
 
 

MANIFESTANTES INDÍGENAS BRASILEIROS 

ROMPEM A SEGURANÇA DA ONU E INVADEM A 

COP30 EM BELÉM, BRASIL 

PARA DIVULGAÇÃO IMEDIATA 

 
 

BELÉM, BRASIL (12 de novembro de 2025) - Na manhã de hoje, a entrada dos delegados para a 

COP30 (30ª Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 

Clima) em Belém, Brasil, parecia quase normal, com uma presença visivelmente maior das forças 

de segurança brasileiras. No entanto, ontem à noite, pouco depois das 19h, horário local, 

manifestantes, incluindo líderes Indígenas do rio Tapajós, no Pará, Brasil, invadiram a entrada 

principal do local após passar pela segurança da ONU e a segurança privada. Eles exigiram que 

suas vozes fossem ouvidas nas negociações e que soluções que os afetam não fossem apresentadas 

sem sua participação.   

Taily Terena, delegada do CITI pela Nação Terena no Brasil, conversou com alguns dos 

manifestantes após eles terem sido expulsos à força do local pelas forças de segurança. Ela relatou 

que lhe falaram sobre a indignação, a frustração e o desespero que os levaram a tomar essa medida 



O Conselho Internacional de Tratados Indígenas (CITI) é uma organização de povos indígenas da América do 
Norte, Central e do Sul, do Caribe, do Ártico e do Pacífico, que trabalha pela soberania e autodeterminação 

dos povos indígenas, bem como pelo reconhecimento e proteção de seus direitos, tratados, culturas 
tradicionais, terras e águas sagradas. 

sem precedentes: “O rio deles já está completamente contaminado por mercúrio proveniente da 

mineração ilegal de ouro. O rio onde vivem está sendo privatizado, e acordos nos mercados de 

carbono, como o Fundo para a Conservação das Florestas Tropicais (por sua sigla em inglés, 

TFFF), estão sendo feitos sem o seu consentimento livre, prévio e informado. Eles sentem que o 

governo brasileiro não está ouvindo suas reivindicações e não está incluindo suas vozes, mesmo 

que chamem isso de “COP Indígena”. Eles também expressaram a hipocrisia do Brasil em sediar 

o maior evento global anual sobre mudanças climáticas enquanto, simultaneamente, aprova a 

exploração de combustíveis fósseis nas cabeceiras do Rio Amazonas.” 

Dos mais de 3.000 representantes Indígenas que vieram a Belém para a COP30, principalmente da 

região amazônica, apenas uma pequena fração possui credenciais para entrar na “Zona Azul” da 

COP30, onde as negociações da ONU estão sendo realizadas. No entanto, possuir credenciais para 

entrar no local não garante que as vozes e opiniões dos delegados Indígenas do Brasil serão 

ouvidas, visto que a maioria dos contatos ou sessões de negociação com os Estados são conduzidas 

em inglês, sem tradução para o português ou outros idiomas.  

Saul Vicente Vásquez, representante Indígena zapoteca de Oaxaca, México, é membro do 

Conselho de Administração do CITI. Ele está participando da delegação do CITI na COP30, que 

se concentra em questões relacionadas ao impacto das mudanças climáticas nos sistemas 

alimentares dos Povos Indígenas. Isso inclui falsas soluções, como a chamada “exploração de 

minerais de transição”, que é realizada sem o consentimento dos Povos Indígenas e em suas terras. 

Vásquez apresentará alternativas sustentáveis baseadas nos conhecimentos e práticas dos Povos 

Indígenas. Ele confirmou a solidariedade do CITI aos Povos Indígenas, incluindo os do Brasil, que 

enfrentam situações de vida ou morte em suas terras ancestrais, mas não estão sendo ouvidos ou 

incluídos nessas negociações conduzidas pela ONU e pelos países. “CITI afirma que os Povos 

Indígenas devem ter permissão para falar e representar a si mesmos nos órgãos das Nações Unidas, 

compartilhando suas próprias experiências de vida e contribuindo para soluções reais. Isso inclui 

a UNFCCC.” 

CITI permanecerá na COP30 até sua conclusão, em 21 de novembro, para defender os direitos dos 

Povos Indígenas, promover uma transição justa e propor soluções baseadas no respeito ao nosso 

conhecimento, terras e territórios; aos nossos direitos coletivos reconhecidos internacionalmente; 

e aos nossos modos de vida.  

Para obter mais informações, entre em contato com Andrea Carmen, Diretora Executiva do 

CITI chefe da delegação do CITI em Belém, andrea@treatycouncil.org 
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